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Ern nonie 
do povo 
A eleição municipal jso dever. 

Não temos o intuito 
de acirrar ódios e nem 
desejamos chegar fo
go á mecha do estu-
piin, mas não recua. 
reflpos u m passo da 
porção que assumi-
mõs para defender os 
interesses de nossa 
terra. 

0 próprio chefe des 
nossos adversários 
políticos, o sr. dr. 
João Martins, ̂ ue po* 
nha a mão na cons
ciência e que depois 
nos responda com 
franqueza e sinceri
dade, se estamos ou 
não cumprindo o nos-

approxima-se. 
Mais vinte dias e 

estará o nosso muni
cípio entregue ao po
vo ytuanc que almeja 
a sua direcção ou 
continuará a política i calçadas. 

Alguns correligiona' 
rios daquçlle chefe 
são como botas- que 
ferem, que machucam, 
que maltratam e dif-
ficeis de serem des-

Mas, nós somos u m 
povo liv;e, temos o 
direito incontestável 
de proclamar as nos
sas idéias que tradu
zem u m desejo de fe
licidade paia os nos
sos conterrâneos. 
0 dr. João Markins 

sabe que. a maioria 

< * 

do filhotismo e de 
criminosos amparados 
pela condescendência 
dos chefes. 
A hora é decisiva. 
Não sabemos ainda 

como vão ser ou co
m o já estão organisa-
das as chapas. 

Seja qual for a re? 
solução dos comba
tentes, a nossa attitu 
de está perfeitamente 
Minida. 
Queremos, e temos 

o direito de querer, 
que a nossa Câmara 
seja composta de pes
soas honestas, na al
tura de reconquistar 
o nome e o credito 
que perdemos por cul 
pa da benevolência 
dos nossos dirigentes. 
Se os negócios mu-

nicipaes caminharem 
pela estrada da ho
nestidade e do cum
primento dos deveres, 
eotá visto que muita 
coisa se havia de . a-
purar em detrimento Palmar.é um munici-
(fò caracter e da se- piosinho insignificante de 
riedade de muitos com- iúinas Geraes que até 
panheiros do sr.Joãojhoje vi/endo na obscu-
:\ 1 íUltins. ri Jade, galga de golpe 

JSlUp ALBUJVI 

Deus disse um dia á planta: 

Planta, rtoresce! 
E ao passarinho: — canta! 

E á fonte: — Desce! 

E disse á estrella: — Estrella, 
Brilha no azul ! 

E ao insecto : — Vôa pela 
# Campina azu!. ^ *•*• 

íi disse a mim: — Poeta, 
m A Iyra' tange 

E canta a dor secreta 
Que te confrange! 

Enflora o verde ramo, 
O valle e o monte, 

Gorgeia a gaturaffio 
E desce a fonte... 

A estrella os céos cJomína 
Com sev fulgor ; 

Corre a abelha a campina 
De flor 'em flor... 

De Deus a voz ouvindo, 
Também eu canto, 

Na lyra confundindo 

O riso e o pranto. 

BELMIRO BRAGA. 

a*jora a mais merecida 
celebridade?" 

Com effeito, quando 
em Minas se queria fal 

do pove ytuano nãojiar em fraudes, phospho 
o acompanha. Diga ros e outras patifarias 

pois aos seus prepos-
tos, culpados de sua 
impopularidade, diga 
aos seus cabos eleito 
raes que a condescen-
cia também é u m 
crime. 
Evitemos a grande 

u debacle u que nos 
ameaça. 

fí Palma 
Gabem as 

palmas 

eleitoraes recorria se a 
Minas Novas que, por 
seus eleitores e fieis de
funtos, era conhecida por 
Minas*Covas. 

Depois das eleições de 
30 de Janeiro, porém 
Palma subiu de um pulo 
vinte furos acima de Mi 
nas Novas e bateu e 
«record» da pouca ver
gonha. . 

Tem pjlma um «chefe 
político, tuão Araújo que 
a^ora já não escapará á 
Historia ; conseguiu elle 
lazer o que nunca ne* 
nhi.m outjo fez: dar 7 

resultados differentes á 

mesma eteiçâo, todos em 
favor do mesmo candi
dato, aliás derrotadissimo: 

o joven Francisco Valia 
dares que por um «triz» 

escapou de ser o chefe 
de policia de nossa Se 
bastianopolis 

O Araújo que gosta 
•do Chiquinho empenhou-
lhe os votos de Palma, 

e no dia 2 de Feverei 
ro, muito Iampeiro, man
dou'lhe. o resultado : mil 
e poucos votos. Mas o 

Chico estava em oitavo 
logar na chapa de seis 
deputados com os mil 
votos do coronel pal-

mense. E dahi tocouse 
para Palma o Chiquinho 
e reclamou: 

— O r a coronel você 
fez um feio medonho! 
Só me deu mil e pou
cos votos e isso não 
chega para nada. 

— M a s as actas já es
tão lavradas. 

— Pois faça outras. 
O coronel poz os seus 

escribas a po*tos: foram 
refunddas as \ctas e o 
Chico abiscoitou de uma 

iassentada 4.919 votos. 

— Chega doutor? 

— Agora chega. Muito 
obrigada. 

— Tambm é tudo 
quanto Palma pode dar. 
òó faltaram á chamada 
cinco eleitores de todos 
os que existem no /alis
tamento, sem exclusão de 
defuntos e ausentes. 

Foi*se o Chico para 
JA& de Fora e lá fazen 

do a conta viu que com 
os 4.919 votos continu

ava esn oitavo !cgar,air.-
da. 

Afrlicto telegre.phou ao 
Araújo: 

«Coronel a votação 
ainda não chegou. Veja 
se a estica mais um bo-
cadinho.» 

O coronel pensou, pen
sou, pensou... E refundm 
as actas pela terceira 
vez , suppnmiu os votos 
que plWa disfarce dera 

á oppoVçãoe mando» i ao 
Chico o resultado no dia 4: 

« Palma — Valladares, 
5.160; Penido, 1.600; 
Fulano, 500; Beltrano, 
400; Sicrano, 300; 
Opposição, zero.» 

O Chiquinho pulou de 
alegria. Foi ao quadro 
geral da votação e accres-
centou os 241 votos. 

Sommou e ficou com um" 
nariz deste tamanho. Ain

da não chegam os votos 
para o tirar do oitavo lo

gar. Voou ao telegrapho: 

* Coronel estique mais 
essa votação. A que man
dou não chegou.» 

O Araújo cocou o to
pete. Diabo ! Mas. se a 
votação estava empenha
da... 

Reformou as actas no
vamente no dia 5 e tele-
grammou:* 

«Chico—Juiz de Fora 
—Resultado Palma—Val
ladares, 5.369; Penido, 
1.900; Fulano,. 200; Bel

trano, 150; Sicrano, 100; 

Opposição comViúa zero'. 
Quasi desmaVdp ale

gria o Chicc ao^er o 
despacho. Corre ac$ qua
dro apurador e sommouw 

Mas com que cara ficou, 

file:///ctas
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santo Deus, do constatar 

que quanto mais esticava 
a votação, mais elle des

cia. Volveu ao telegra-

pho : 
«Coronel mais um es-

licâozinho, tenha paciên
cia. Ainda não chegou 

desta vez». 
O coronfcl suou frio, 

mas não quiz do6conten-

|aí o amigo e refez as 
actas no dia 6 e avisou: 

«Chico—Juiz de Fora 
— Pajma — Valladares, 

8.000; Penido, 2 000; 
os outros, zero. Tenha 
paciência , já votaram 
mais duzentos eleitores 
novos qúe nãc constam 
do alistamento. Impossí

vel arranjar mais1. 
O Chico radiante cor

reu ao quadro, sonrnou, 

COMMENTOS 
smagme: n u* 

senhores de 
modo farei ho
je os commen 

tarios da semana. 
Deante dos meus 

olhos as trem^luzes 
do jardim annuncíam 
a grandeza magnífica 
das festas em benefi
cio do Asylo de Men-
dicidade. 

Tudo é belleza, tu
do encanta, tudo ar
rebata, tudo é inédito 
e tira mesmo a prosa 
de u m caipira que 
não é habituado com 
essas violências. 

0 povo das Capi
tães estão acostuma

mos fica pdra os pró
ximos X o m m e n t o s \ 

* 
* * 

dos com essas coisas, 
multiplicou, elevou j.pn |jjiuré,^ga»uma dose 

de Porto emquanto a 
banda do Lorena e-
xecuta u m program-
ma,D como esse que 
ouvi antes de hontem. 
Aqui e m Ytú, en

tretanto tudo muda 
de figura, não p<§rque 
os meus patrícios se
jam matutos, mas por
que a graça e o en
canto estão justamente 
no factode*morarmos 
no interior. 
Na Capital tem mais 

attractivo u m baTcpé 
de viola como no in
terior a representarão 
de uma opera. 
Isso não é uma no

vidade porque até o 
conselheiro Acacio es 
creveu u m livro riessè 
sentido. 
A semana começou 

enfarruscada, assim 
com cara de' sogra, 
conservando'seo tem
po ameaçador até 
quinta feira, â noite. 
Sexta,porém, S.Pedro, 
a pedido de muita 
gente boa, teve dó do 
Alberto 'que, segundo 
co;;sta, emmagreceu 
três kilos com o mo
vimento dos festejos, 
Qua»do escrevo es

tas linhas, em nossa 
terra o enthusiasmo 
toca ás raias de ha
bitantes do Juquery. 
Musica, flores, lan

ternas com velas, lu
zes e, finalmente, o 
que é mais importair 
te e attrahente — mo
ças bonitas. A impressã^do que vimos, e do que ouvi-

tencia, extrahiu a raiz 
cúbica e teve um vaga-

dc. 9 

Ainda não chegava. 
Foi ao telegrapho outra 

vez e supplicou: 
«Coronel, coronel, por 

quem é, mais um puxâo-
zmho; faça votar as mu

lheres.» 
O corone! amarellou. 

Que diabo de eleição 
complicada. Mas que re' 
médio ! Tinha de *cum-
prir o tratado^ Lavrou 

novas actas e/dia 8 afi
nal telegraphw: 

«Chico—Juiz de Fora 

— Resultado Palma —Vai 
ladares, 45.000 votos; 
Penido, 8.936; os outros 
continuam no zero. Vo 
taram todas as almas do 
município e ainda a]gu-
mas da visinhança. Para 
bens brilhante victoria». 

O Chico quando som-
mou o resultado teve um 

chelique. Estava eleito ! 

O diabo#porem é que 

ninguém acreditou na vi
ctoria do Chico. E este 
continuará em Juiz de 

Fora a cavar futuras vo' 
tações em Palma, quariSo 

for à outra eleição. 

X 

(Extr.) 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista' 
E' a melhor mar

ca qudÊe encontra em 
Ytí^/ 
RulWo Commercio, 171 
• Telephone, 74. 

Ha poucos dias u m 
conhecido guardali-
vros desta praça pres
tou a Ytú, ü m rele
vante servido, aconse
lhando mestre Boni* 
facio a que fosse mo
rar em Itararé, onde 
o clima é çxcellente. 
Ao mestfe o clima 

bum é unia necessi
dade para .{fciraPo da 
mania de grandeza é 
de talento que, quan
do passaram por lá, 
elle durmia em fral* 
das de catMsã na k)n 
ginqua cidade de A* 
piahy. 
Disseram; que ** 

vento Sé Itararé não 
Gonstipa^^r.guem, e 
o giar^de L. pedagogo 
ficou salisfeitissimo 
com a notícia. 
Nesse ppnío, talvez 

o único qe nossa vi 
da, estamos de ac 
cordo, porque deseja* 
mos que bons ventos 
o levem para... a dia
bo que o carregue ! 
0 Quinzinho Mar

tins está plenamente 
convencido de que, 
de facto, o tabinho é 
o mais difficil de es
fregar. 
Depois de oito lon

gos annos de espera, 
creou*se finalmente o 
grupo da»rua da Pal
m a e aoi Quinzinho 
reseryjáram o logar 
de porteiro. 
Pois bem, até agir 

ra o Quinzinho não 
foi nomeado. 
Hontem trovejava 

elle—«isto parece tri-
bofe do Janjão, mas 
commigo elle está 
mal. Se assim fôr. hei 
de consideralo indi' 
gno de ser meu so* 
brinho.» 

• 
* 
* * 

Alguns pjssoas não 
apreciaram o meu pro
testo» contra a colhei
ta de flores dos nos
sos jardins. 

0 conflicfco se trava
rá entre flores e eu 
com ellas quero rnarr 
ter á paz mais inve
jável. 

Não quero perder 
a amizade das leito' 
ras porque séria para 
mim uma desillusão 
do jornalismo, embo* 
ra viva o Sylvio Pa* 
checo a recitar: 
Qw^m perde -«ma illusão ri-

[dente nada perde 
Pois outras illusões 

Nascem no coração, que é 
[uma roseira verde 

Coberta de botões ' 
K. LÍMERIO. 

Jísseio e promptidão 

serviu^ 

/ 
pro 

Moveu'se, eti In 
daiatuba, u m jfroces-
so crime contra o sr. 
Alziro Pires de Ca. 
margo, proclamado 
pelos pnrhomens da-
quella terra o auctor 
do defloramento de 
uma^ menor que, por 
algum tempo aqui re* 
sidiu e m casa de gen
te suspeita. 
A policia de Ytú foi 

chamada para tomar 
conhecimento do es* 
candaloso facto e, 
num requinte de zelo 
mal contido pediu 
desde logo a prisão 
preventiva do grande 
criminoso. 
As testemunhas que 

depuzeram no inque* 
rito não estavam, por 
essa occasião muito 
bem ensaiadas e, por 
tanto não haviam feito 
ao indiciado a carga 
sufficiente para que a 
prisão fosse concedida.* 
No summario, po" 

rem, as testemunha^ 
depuzeram com mais 
conhecimento de cau
sa, indícios surgiram 
e o sr. Alziro foi pro* 
nunciado. 
Os autos com o 

despacho de pronuiv 
cia desceram ao car 
torio e, no mesmo dia 
sem que o mandado 
de prisão fosse expe* 
dido e até mesmo com 
surprèza do sr. escri
vão do feito a policia 
de Ytú se abalava para 
Indaiatuba e de lá 
trazia preso o sr. AI. 
ziro Pires. 

Ninguém pode cen
surar uma administra
ção policial porque os 
seus dirigentes são activos e enérgicos. Porem neste caso não podemos furtamos á 

obrigação de dizer 
que a policia serviu 
de instrumento 
perseguidores d< 
sspposto crimin<fso, 
Saibam todos que 

o panno ainda não 
desceu|fe que ascena 
final será, como em 
todos dramas de mol
de a satisfazer a plav 
tea. 

0 sr. Alzho Pires 
tem advogados capa" 
zes de o salvarem do 
trama em que o en -
volveram, 
Resta-nos admirar 

o asseio e a prompti
dão com que agiu 
neste cffso a nossa 
policia. 

Noíi(iapio 
Beneficio do Asylo 

A ccmmissâo recebeu 
mais as seguintes prendas: 

D. Marta Alves Araújo, 
1 lincjp verdeaux, 1 lindo 
paliteiro. —José Rogério, 

1 pia esmaltada de lavar 
prato.—D. Mana Peres 
<.la Fonseca", r caror de 
sabonete, — D. Ignacia 
Cheble, 1 porta toalha.— 
Antenor Pinfari.—500 ci
garros Bretões.—D. Ger-
trudes Engler de Vascon-
cellos, 1 chicara de cho
colate.—D. Albertina de 
Mesquita Barros, 1 porta 
cartões, 1 chicara de cho
colate.—D. Zenaide Lo
bo, 2 cestas para doces. 
Francisco Roldão, 2 fras
cos com gerapiga.—Fran

cisco Morato, 1 machina 
de costura (brinquedo)-
—Vicente Gandini, i-Cídxa 
de vúiho moscatel.—Dal-
prat & Montebello, 2 pe
ças de brim.—Virgílio 
Castanho, 1 sacco de ca
fé moido.—Joio David 

Vieira, 2 casaes de. lebres. 

n CERVEJA "Pau-
11 lista é fabricada 

com especial ce
vada e puro lupulo, 

Kegfctro civil 

0 movimento <áo 
registro civil desta ei* 
dade foi o seguinte : 
Casamentos #10 
Nascimentos 88 
Óbitos 34 
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FESTA CHIC 
A grande kemiesse 

Não -jrodia ser mais auspicioso o inicio. 
grandes festejos em beneficio do nosso Asylo 
Mendicidade. 

Podemos afirmar sem exaggero que jamais se 
assistiu em Ytú festa mais deslumbrante do que 
essa que se realisou antes de hontem no jardim 
da praça Padre Miguel. 

Alli esteve presente.tudo o que a nossa socie
dade possue de chie, procurando todos levar o 
concurso da sua presença^para o brilhantismo de 
u m a festa que concrectisa * sentimento pliilantropo 
do povo ytuano. A praça%PscQre Miguel estava 
feericamente illuminada, bandeirólas atravessavam 
a parte externa do jardim e dentro deste, alem 
de focos electricos de poderosa protecçâo, lanter
nas pendiam das ar/ores e dos coretos. 

A s seis barracas caprichosamente ornamenta. 
das davam ao vejho logradouro u m aspecto de 
belteza fascinante. 

Gentilissimas senhoritas, pertencente ao escol 
da sociedade ytuana distribuiram captivantes ama-
bilidades ás pessoas que d'ellas se acercavam. 

A barraca collocada no portão á direita do 
jardim continha prendas para os portadores de 
cartões de 2 $000. O sorteio foi dirigido pela exma. 
sra. d. Adelaide Ralston da Fonseca, srtas. Ceei 
lia Barros, Caminha Falcato, e Lourdes Mendes, 
auxiliadas pelo sr. dr. Luiz \Iorato. A s senhoritas 
trajavam branco e traziam como distinetivo uma! 
faixa amarella, que era justamente a cor dos car
tões a serem sorteados. N a parte superior ~ do 
jardim, rmrrr recanto' á esquerda, eri^ia-se o pavi* 
lhão aonde estavam collocadas as prendas a serem 
sorteadas aos portadores de cartões de i$ooo. 
O serviço esteve a cargo das senhoritas Ida Couto, 
Isaura Cóutov e suzanna Carneiro, auxiliadas pelos 
srs. i^auro Alves, Gilberto Carneiro e Luiz Costa. 

> A barraca estava ornamentada de cor verde, 
trazendo as senhoritas faixas da mesma cor. N o 
recanto á direita, levantava'se o pavilhão onde 
foram sorteadas as píendas dos cartões de 500 rs. 

A agglomeração ali era tão grande que u m 
menor perdeu os .sentiglos, sufifocado pela multi
dão. Entretanto o serviço foi feito com invejável 
calma pelas senhoritas Ophelia Fonseca, Gabrielli 
nha Machado, Tarcila Penteado, Clelia França e 
Evelina Fonseca, coadjuvadas pelos srs. dr. Arcilio 
Borges e Haraldo Geribello. A barraca ostentava 
a cor vermelha. 

N o centro do jardim levantava*se o pavilhão 
das ciganas, onde com invejável graça e muita 
perícia, as Senhoritas Ruth e Jandyra Arnorim,, ti
ravam sortes com baralho, deixando sempre no es
pirito dos sorteados a esperança de felicidade loiv 
ginqua, de u m futuro risonho. A s ciganas, vestidas 
a caracter, traziam lenço verrreho atado á cabeça, 
saia vermelha e jaqueta, preta. 

N o portão á esquerda, levantava se u m con
fortável pavilhão aonde as senhoritas Biloca Casta* 
nho, Cota Sampaio, Carminrta Rocha e Judith Pen 
teado fabricavam um café genuinamente paulista e 
chá de estalar os beiços. A concurrencia ali tam
bém foi grande, não * só pelos que sabem apreciar 
o chá c o café, como também pelos que 'gostam 
de receber gentilezas. 

% Nas proximidades do coreto erguia-se a gran
de barraca onde as senhoritas Sylvia Fonseca, 
Zizi Fonseca, Chiquira Bauer e Lourdinha Pcntea 

Parece-nos que foi o pavilhãc q : "mais deu 
resultado, pois vimos ali as mesinh^s sempre vol
teadas por famílias e cavalheiros. A s senhoritas, 
trajadas* dé branco*, traziam aventaes pretos. 

Seria impossível destacar-se o serviço de um 
ou outro pavilhão, pois, a# nossas patrícias porta' 
ram-se com galhardia no desempenho da caridosa 
missão que lhes foi confiada. 

A N N I V E R S A R T O S 
No dia 6 do corrente fez 

ímnos a senhoiiía Àda Cos
ta, irmã do sr. Humberto 
Costa 
- Festejou hontem o seu 

anniversario natalicio a exma. 
sra. d. iflara da Costa Car
neiro, digna esposa do nvs-
o particular amigo, sr. 

Das 19 as 22 horas, urna sessão da -janda, Gilberto Carneiro. 
— Também completou 

hontem mais um anoo de 
existência a exma. sra, d. 
Francisca Eugenia Galvãr,. 
virtuosa conserte do nos* » 
amigo, sr. Paulino Galvão, 
abastado agricultor neste 
município. 

de musica dá brigada policial, sob a reg 
insigne maestro tenente Lorena, executou co~ 
reto do Jardim u m estupendo concerto .^..c foi 
cons(gmtemenr.e applaudido pela grande assistência. 
E m dois coretos levantados para fora do jardim" 
executaram diversas peças,as corporações m u 
desta cidade: «União dos Artistas» e «30 5e Ou
tubro*. 

Hontem, á noite, realizou-se no cinema Par
que o grandioso festival que ao progtamma des-
taca*se com o suggestivo titulo de«festival das 
moças». Sobre elle faremos,noticias circumstanciá-
das e m o £osso próximo numert* ^^^^**m 

—J0&)e continuaião os festejos no jardim, 
devendo tqgar diversas corporações musicaes entre 
ellas a «Banda Municipal»,-do Salto, que executará 
o seguinte programma : 

1 PARTE 
Marchetti—I Contrablandieri—Passo doppi 
C. Gomes—Salvador Rosa—Pout-pourri 
Giorgi—Sonhos dourados*-Duetto original 
Caste/iar—Odalia—Valsa 

N E C R O L O G Í A 
ralleceu antes de hontem 

nesta- cidade, o sr. Jaccb 
Bresciani, velho e concei
tuado negociante. 

Filho da Itatia, o sr. 
Bresciani aqui se estabele
ceu ha muitos annos, dei
xando onze filhos ytuanos. 
A*sua morte foi geral

mente sentida. 
A' exma. família enlucta-

dv apresentamos os nossos 
mais vivos sentimentos de 
pezar. 

II PAR*E 
Cario» Gomes—0 Guarany—Symphonia 
Fm/é—Rigoletto—Scena e duetto, 2.o acto 
S. Vaz.—Pachá=Tango 
Orlando-—Roma—Passo doppio. 

MATUTANDO 
«o»-

3Lo#toi*neio. 200 pontos. Conclu*ifco 

*)LUÇÕESPINAES:—15i, Bugio-bugia. 152, Man-
go-manga. 153,'Méra-méro. 154, Móla-mólo. 155, Mico-
miea. 156, 13anza-banzo. i57, Pato-pati. 158. Pala pali. 
159, Bantam-bantim. 160, Cacha-cachi. 161, Pote-poto. 
i62, Biribá-bíribi, 163, Pessoa leviana. i64, Colorau. 
i65, Treu. 166, Tonelada. ̂ 167, Tiorba. 168, Patóla. 169, 
Noré. 170, Monodico. 17i, Moganga 172 Merope. 173, 
Melroa. i74, Indouto. i75, Jacapucaio. 176, Jacurutú. 
177, Japuba, i78, Lampadario. i79, Lascarirn. 180, Li. 
laz. 18I, Lbbogato. i82, Macacaúba. i83, Chicabequela-
bala. 184. Messalina. i85, Calabar. 186, Lythrariadas-ly. 
i87, Trombeiro-trom. 188, Ale-Eia. 189, Anel-Lena. i90, 
Coras-tascp. 191, Ali-Lia. 192, Cato-bato fato-gato-pato-
rato. 193, Gagé-pagé. i94, Megara-megêra. 195, Talim-
calirn. 196, Macuma-macuta. 196 (bis) Dila. iril, liga, alar 
197, Dila, idem, Leda, amar; Tartaro. 198, Ente que 
>fudo sabe e nada entende. i99, Orço. 200, J£via. 

•CORRESPONDÊNCIA 
Findou-se hoje o terceiro torneio-em 200 pontos. 
NOSTllÀDAMUS^-Não ha prêmios, pela simples 

de não te# havido concurrentes. 
S P H I N G E — E ' verdade! Sinto muito, mas que fa 

zer? Dizem que o que a mulher não quer, Deus tam
bém não quer ; será verdade ? 

C. RlZ.—Sim, ha crise em tudo : no bolso e na 
boa vontade e é por isso que «Violeta» embora vio
lentada, alfandona a secção «Matutando», 

A' T O D O S — L á sem esperança de merecer as at-
tenções da iIlustre pleiade de charadistas ytuanos, pedin
do desculpas aos leitores de alguma «violência charadis Uca» usada no 3.o torneio, e, declarando suspensa a 
Seccão «Matutando», até dias melhores com um sando-

do, distribuíam chops e outras bebidas e m prefu-jso «vaie», retira-se para o humilde canteiro donde sahiu 
í=^o** O auxilio do ;r. Américo Moratc foi alli e. dos leitores, constante amiga 
uito profiro. Violeta. 

Tris-Bink 
Hoje será exhibidu 

neste cinema a fita 
«Orvalho de Sangue», 
jni 9 partes, na qual 
tratalha a intelligente 
artisfc Hespçria. 
Aninha, por ses

sões corridas <0 pa
cto de Lagrimas» em 
8 partes. 
Estando a Empreza 

providenciando sobre 
a vinda a esta cidade 
de uma importante 
companhia de varie
dades, para inaugurar 
o palco do Cinema 
Parque, os espetácu
los realizar se-ão ain
da neste salão, até 
que se realise essa 
idéia. • 
Çrupo escolar "Con

venção de tjiü" 
Conforme communica-

çãd que :;os fezr o sr. 
prof .Fermino Teixe'ra,di-
gno director do grupo 
escolar «Convenção de 
Ytu» as matrículas para 
aquelle novo estabeleci
mento de ensino estarão 
abertas nos dias 9, 10, 
n f 12, e 13 do cor
rente. 

l(\te« 
:1 'IWÍ]; 

ExpenmeT|Tj M a 

cerveja <rtJRistat. 
E' a melhor tnar-

ca que se encontra em. 
Ytú. 
Rua tio Commercio, 171 

Telephone, 74, * 

file:///Iorato


REPUBLICA 
Cf 

PROFESSOR DE 
VIOLINO 

T 

-•HUMBERTO COSTA — 

Iricumbe-se de dar licções de violino 
—«o»— 

— PREÇOS MÓDICOS — 
—«o»— 

TRATAR Á 
RUA DA PALMA, n. 45 

—«o»—-

ChaleUGa-^Preto 
Este acreditado chalet de proprieda
de de AGOSTINHO LIIPPI, vendeu 
no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
come toda a dezena e mais um prêmio 
sob o numero 31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de * 
4 contos no bilhete n. 15.517 a 20 

Xargo da Jífatri^9 11 

YTÚ 

CPI 
Hoje 

JA". 
sahiu da Cervejaria São 
Paulo, a nova marca de 
cerveja: —«Paz e Traba
lho» R. Commercio, 171 

Typographia 
S. JLuiz 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas ofíicinas re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe
cutam--e com perfei
ção e brevidade, todos 
e quaesquer serviços 
graphicos. Especiali
dade em trabalhos 
commeraaes, taes co
mo : Taluçg, Facturas, 
Papel parcTCartas, Èn-
veloppe#, Contas-assi-
gnadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu
las para requerimen
tos na Collectoria Fe
deral, Cartões, Memo-
randüns, Rótulos, etc. 
Serviços nítidos — Preços 
modicos-Impressão a cores 
YTlJ 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM CFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA À ITALIANA E BRAZILEIRA 

O mais arejado 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O MELHft 

Ü*P 

O mais confortável 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais afreguezado, 

R DESTA CIDADE 

ROPRIETARIO 

Hoje 

A'S r6 h. e meia 

Píracícabanos 
versus 

— Ytuanos — 
no í;ground" do 
Club Athletico ' 

Hoje 

Hoje 

Tinta Souza 

E' a melhor para mar
car roupa 

Pharmacia S^uza, rua 
do Commercio, 1.15. 

A cerveja «Paulista» 

é 'que a mais se 
conso.ne nesta cida: 

de. R. do Commercio, 1 fi 

Dr. Arciiip Bc^ges 
Aífonso líoreres 

Advogados 

-Escriptorio: Praça 
Padre. MUjael, JO 

--YTÜ -

Maleil*—CURA IN-
—FJL1VEL-

PTlfcl/s-de MANATJS 
^ ^ Dep^ío.' 

So-î a '&. Cia 
Rua do Commercoi, 115 

Confeitaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado estabe-
lecinjeijto está actualmente enj condição 
de servir con\ esnjero a Sua numerosa 
fregmezia. j7 confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augrqerjto rá
pido de fregaezia é a melhor- reçòm 
mendação que se pòdetfazer iqgsle es
tabelecimento commercial onde se encoi]-
tra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de unja boa confeitaria. 
Xá têm sempre: — tanjarões frescos, 
peixes direciamerfte recebidos deJSanios, 
ostras frescas e recheiadas, coxiqtjas 
de galíiij/ja, oresuijto, salanje, queijos, 
doces* - tudo em corjdições de satis
fazer o pa/adar njais exigente.. m— — 

Praça Padre Miguel., 15 

Vietorio Versolato 
Largo da Matriz, 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ • 

5 
I 

i 
$ 

i 
m 

FABRICA DE S A B Ã O S A N T A N N A 

Neste estabelecimento industrial. 
montado com todo o'capricho e, 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publico encontrará produeto de 
primeira qualidader 

5 

u 

O proprietário 

Henrique Bar<Iim 

RUA DE SANT'ANNA, 40 
_ Y T I i _ 

SI 

t 

OJRepublica 
receita ANNLJNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na pontal 
Para senhoras, ho~ 
mens e erianeas 

Acaba de chegar variado sortimento 

CASA JOSEPHiriA 
Slwa do Commercio,—ÍIO, 112 

- YTÚ -
^ 


